
COBERTURA DO PROGRAMA DE RASTREAMENTO DO CÂNCER DO COLO 

DO ÚTERO 2010-2014 EM SINOP-MT 

 

INTRODUÇÃO: A estratégia de rastreamento do câncer de colo do útero implantada 

no Brasil é a realização periódica do exame citopatológico. A redução da incidência 

e mortalidade pela doença está relacionada à capacidade de cobertura desse exame 

na população alvo. O Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero 

(SISCOLO) armazena e disponibiliza informações epidemiológicas, demográficas, 

dados dos exames citopatológicos e histopatológicos realizados pelo SUS, 

constituindo uma importante ferramenta para os gestores no planejamento e 

avaliação de ações, tomada de decisões e averiguação da qualidade dos exames 

preventivos. OBJETIVO: Avaliar a cobertura do programa de rastreamento do câncer 

de colo do útero no município de Sinop-MT. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

observacional retrospectivo no qual analisaram-se os dados dos exames preventivos 

do SISCOLO referentes ao município de Sinop, entre 2010 e 2014. RESULTADOS: 

No período avaliado foram registrados 26.897 exames preventivos no SISCOLO. A 

análise demonstrou que a razão entre exames preventivos realizados e a população-

alvo ficou abaixo do que é considerado ideal (0,3 exames/mulher/ano) pelo Instituto 

Nacional do Câncer. A análise dos dados mostrou que a adesão à periodicidade 

trienal é baixa e não atende as Diretrizes de Rastreamento. Grande parte dos 

exames estão sendo realizados com intervalo ≤ 1 ano, revelando que boa parte do 

mérito quantitativo se deve ao mesmo grupo de mulheres. Essas informações 

sugerem que a cobertura do programa em Sinop está abaixo do preconizado pelo 

Ministério da Saúde. CONCLUSÃO: O acesso ao exame está em conformidade com 

as Diretrizes de Rastreamento, contudo, a adesão à periodicidade trienal 

recomendada é baixa, isso afeta os recursos destinados ao programa e a captação 

de mulheres que nunca realizaram o exame, mostrando que é necessário investigar 

as razões que levam a esse percentual, para que se estabeleçam ações que 

fortaleçam as Diretrizes de Rastreamento. 
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